Em um árido dia de pensamentos inóspitos,
Deparei-me com as acrobacias de minha imaginação a dominar o espaço ao meu redor.

Com apenas uma mão tentei tocar as nuances daquelas formas tão desastrosas.

Esperei, respirei, inspirei, e lentamente me movia como ao som de um mantra alucinado.

A leveza de meus movimentos naquele espaço se desconfiguravam à medida que eu novamente entrava em transe. 

(Pausa)

Tente tocar o maginavel mesmo sabendo que é inimaginável. 

Somos nós que temos o dever de lentamente nos livrarmos de nossos pesos e, 

Fazer de nossa existência um cintilar de esperanças.

(Pausa)

Tente, diariamente, abstrair-se da matéria que constroem ao seu redor.

A sutileza da vida está nas palavras que não podemos enxergar.

Deixe que o seu suspiro invada o ambiente e envenene a ordem.
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